
Biologia das Abelhas Apis Mellifera: Uma Revisão Bibliográfica 

Monasses Marques da Nóbrega1, Alline Thamara de Sousa Domingos1, Camilla Maria da Silva
Vieira2, Sanduel Oliveira de Andrade3

 (1Universidade Federal de Campina Grande, monassesmc@hotmail.com; 1Universidade Federal de Campina Grande,
allinethamara_pb@hotmail.com; 2Universidade Federal de Campina Grande, camilla_djth@hotmail.com; 3Universidade

Federal de Campina Grande, agrosanduelandrade@gmail.com)

INTRODUÇÃO

As abelhas pertencem a ordem dos himenópteros e família dos apídeos. É composta por mais
de 20 mil espécies diferentes catalogadas, devido a suas proporções continentais e sua riqueza de

ecossistemas, pode ser considerado privilegiado neste aspecto, uma vez que abriga cerca de  

destas espécies (SANTOS, 2002). Apesar dos esforços sobre o conhecimento da fauna de Apoidea,

as abelhas brasileiras ainda são pouco conhecidas e estudadas (CASTRO, 2001; SILVEIRA et al.,
2002). 

O gênero Apis estão as abelhas sociais mais utilizadas comercialmente, sendo classificadas em
sete  espécies  diferentes:  Apis  florea,  A.  andreniformes,  A.  dorsata,  A.  cerana,  A.  mellifera,  A.
laboriosa e A. koschevnikov (COUTO e COUTO, 2002). Importantes para polinização, agricultura,
produção de mel, geléia real, cera, própolis e pólen. 

É sabido, através de provas arqueológicas, que existem no mundo a cerca de 42 milhões de
anos, junto com o desenvolvimento das flores. Desde então, esses dois grupos biológicos mantêm
intensa relação de dependência recíproca (simbiose): a abelha encontra nas flores o néctar e o pólen
indispensáveis  à  sua  sobrevivência;  por  sua  vez,  uma  parte  do  pólen  adere  ao  seu  corpo  e  é
transportada para longe, onde irá fecundar outra flor (SANTOS, 2002).

Em condições favoráveis, de intensa florada, as abelhas coletam e armazenam alimento, mas,
em períodos de escassez de néctar, pode ocorrer a diminuição das suas atividades, ocasionando na
redução da postura da rainha e um desequilíbrio da população na colmeia. Em tais circunstâncias, é
essencial a interferência do apicultor, sob o risco de perda de enxames ou enfraquecimento geral das
colônias. Muitas dietas oferecidas às abelhas até suprem o valor nutritivo do pólen, mas quando as
abelhas têm uma livre escolha entre o pólen e o substituto, elas geralmente têm maior preferência
pelo primeiro do que o segundo (CASTAGNINO, 2006).

O Brasil, é o 11° maior produtor mundial de mel e o 5° maior exportador. Em 2011, produziu
cerca de 41 mil toneladas de mel, sendo que 16,9 mil toneladas foram produzidas pelo Nordeste que
ocupou a posição de maior produtor de mel do país (SEBRAE, 2014). Segundo Zanella e Martins
(2003)  a  fauna  de  abelhas  da  Caatinga,  por  exemplo,  está  subamostrada.  O  bioma  caatinga
apresenta um tipo complexo de vegetação encontrado na região semiárida do Nordeste brasileiro
(RODAL et al, 2002). Presente em todos os ambientes (urbanos, agrícolas e naturais em qualquer
estado  de  preservação  ou  degradação).  Porém,  sua  presença  é  nitidamente  menos  intensa  em
ambientes bem preservados) e florestas úmidas fechadas como na Amazônia (OLIVEIRA et al,
2005). 

A  presente  pesquisa  teve  por  objetivo  realizar  uma  revisão  literária  sobre  os  estudos
relacionados  a  biologia  das  abelhas,  visando a  tecer  reflexões  sobre  esse tema  no contexto  da
apicultura.
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MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se  uma  pesquisa  bibliográfica,  entendida  como  o  ato  de  indagar  e  de  buscar
informações sobre determinado assunto, através de um levantamento realizado em base de dados
nacionais e estrangeiras, com a finalidade de detectar o que existe de consenso ou de polêmico no
estado da arte da literatura (BASTOS et al, 2005).

Os dados foram coletados no período de junho de 2016, utilizando abordagem quantitativa e
descritiva,  através  de  livros  e  seguintes  bases  de dados:  SciVerse  Scopus,  Scientific  Electronic
Library Online (SciELO) e a Ferramenta de Pesquisa Acadêmica (Scholar Google). A busca foi
desenvolvida  utilizando-se  o  descritor  de  assunto,  morfologia,  reprodução  e  genética  de  Apis
mellifera, referida em periódicos, através da revisão de literatura sobre o tema. 

Na busca inicial foram considerados os títulos e os resumos dos artigos para a seleção ampla de
prováveis trabalhos de interesse, sendo destacados os resumos (dos artigos que não tinham texto
acessível e os textos completos dos artigos (SILVA et al, 2008).

Utilizou-se o recorte temporal, entre os anos de 2000 a 2015 (pela preferência em pesquisar
publicações recentes), sendo excluídos aquelas que não atendiam aos critérios estabelecidos. 

Morfologia Interna e Externa: Importância das Glândulas Exócrinas para as abelhas

De acordo com Pereira et al (2003), o corpo da A. mellifera é dividido em três partes: cabeça,
tórax  e  abdome,  além  de  parte  não  vivas  como  a  quitina,  esclerotina,  resilina  e  cera,  que
proporcionam, respectivamente, resistência, rigidez, flexibilidade e impermeabilidade ao corpo. Na
cabeça, estão localizados os olhos simples (ocelos) e compostos (omatídeos), as antenas, o aparelho
bucal e, internamente, as glândulas.

As peças bucais e internamente as glândulas foram as mais citadas nos artigos, destacando-se
por apresentar maior importância para o desempenho das abelhas. O aparelho bucal é composto por
duas mandíbulas, glossa e três importantes glândulas. As mandíbulas são estruturas fortes, utilizadas
para cortar e manipular cera, própolis e pólen. A língua ou glossa é uma peça bastante flexível,
coberta de pêlos, utilizada na coleta e transferência de alimento, na desidratação do néctar e na
evaporação da água quando se torna necessário controlar a temperatura da colmeia (NOGUEIRA-
COUTO e COUTO, 2002). 

Dentre as glândulas que compõem o sistema salivar, as glândulas mandibulares e as glândulas
hipofaríngeas  não têm correspondentes  na larva,  formando-se na pupação para funcionarem no
adulto. As glândulas salivares larvais originam-se como um par de invaginações da ectoderme, atrás
dos rudimentos do segmento labial da cabeça da cabeça do embrião (CRUZ-LANDIM, 2009).

Quando a larva eclode do ovo, já estão completamente formadas com a porção secretora, que se
degenera no fim do estágio larval e os dutos que darão origem às glândulas salivares adultas. Nas
abelhas  adultas,  a porção secretora localiza-se no tórax e evaginações  laterais  do duto excretor
produzem  as  glândulas  salivares  da  cabeça  (CRUZ-LANDIM  e  ABDALLA,  2002).  As
hipofaríngeas são formadas a partir de invaginações da placa que formam dois divertículos latero-
ventrais à faringe.

As glândulas de Dufour, na maioria das espécies, só estão presentes nas rainhas e origina-se
como uma evaginação da parede do oviduto na sua porção basal (CRUZ-LANDIM, 2009). Porém,
de uma maneira geral, tem a forma de um saco ou tubo, dependendo de como o epitélio se dobra
para se  acomodar no abdome (ABDALLA, 2002). Em Apis mellifera L. muitos trabalhos com essa
glândula  foram  e  ainda  estão  sendo  feitos,  tanto  do  ponto  de  vista  morfológico  e  do
desenvolvimento,  como da ecologia bioquímica (ABDALLA et al.  2001; ABDALLA & CRUZ-
LANDIM, 2004; KATZAV-GOZANSKY et al. 2003).
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As asas  dos  insetos  são  estruturas  laminares  são  extremamente  interessantes  para  análises
morfométricas  bidimensionais,  uma vez que são estruturas bastante  planas,  localizadas no tórax
possibilitando que grande parte das informações de forma e tamanho sejam extraídas, com vôo a
uma velocidade  média de 24 km/h,  pouco se sabe sobre as implicações  funcionais  da variação
morfológica  das asas nos insetos (GRODNTSKY, 2000).  Francoy et  al.  (2006) verificaram que
utilizando marcos anatômicos em uma única célula das asas é suficiente para discriminar colônias
de Apis mellifera.

Morfo-anatomicamente a rainha A. mellifera difere das abelhas operárias principalmente pelo
seu tamanho, sendo facilmente reconhecida por seu abdome mais alongado. O abdome consiste de
sete segmentos visíveis e contém a maioria dos órgãos e algumas glândulas (TAUTZ, 2010). 

Alguns estudos sobre a morfometria corporal das rainhas  A. mellifera relataram que existem
diferentes  fatores  responsáveis  por  influenciar  essas  características  morfométricas,  tais  como  a
idade  das  larvas  transferidas  e  suplementação  alimentar  recebida  (MAHBOBI  et  al.,  2012),
diferenças entre subespécies das rainhas A. melliffera (ALQARNI et al, 2013) e época de criação,
método das transferências de larvas e tipo de cúpulas artificiais (KAMEL et al., 2013), gerando
consequências diretas na qualidade das rainhas produzidas.

Anatomia do Aparelho reprodutor e a cópula

A genitália da rainha é similar dentro do gênero  Apis.  Em termos dos órgãos reprodutivos, a
rainha  A.  mellifera possuí  um  ovário  desenvolvido,  em  virtude  da  sua  função  de  reprodução
(WINSTON, 2003), e órgão esférico denominado espermateca responsável por receber e armazenar
os espermatozoides recebidos durante a cópula até o seu uso para fertilização dos ovócitos (CRUZ-
LANDIM, 2009). 

Os  ovários  das  abelhas  são do  tipo  meroísticos  (células  irmãs,  denominadas  nutridoras  ou
trofócitos, se mantém conectadas enquanto o ovócito migra ao longo do ovaríolo para o oviduto
lateral) e politróficos (LISBOA, 2006; ANTONIALLI-JÚNIOR & LANDIM, 2009).

O  duto  da  espermateca  é  um  pequeno  tubo  inserido  a  cima  da  vagina,  que  se  liga  a
espermateca.  A espermateca  é  uma  bolsa  esférica  com capacidade  para  armazenar  cerca  de  7
milhões de espermatozóides (DADE, 2009).

Segundo De Souza (2009), rainhas africanizadas leves (peso inferior a 180mg) e pesadas (peso
superior a 200mg) deixam suas colmeias para o acasalamento cerca de no mínimo 4 dias após a
emergência e 5 dias após a emergência (rainhas pesadas). Estes vôos são realizados no período da
tarde.  Após no máximo 2 vôos de reconhecimento (rainhas  leves) e 4 voos de reconhecimento
(rainhas pesadas), as rainhas finalmente voam para as áreas congregação de zangões.

A cópula entre os zangões e a rainha ocorre em pleno vôo (em torno de 10-20m de altura) e, por
este motivo, se torna um difícil objeto de estudo (TARPY & NIELSEN, 2002). Os vários zangões
que conseguirem a façanha da cópula terão morte certa e rápida, pois seus órgãos genitais ficarão
presos no corpo da rainha, que continuará a copular com quantos zangões forem necessários para
encher a sua espermateca, em média a rainha é fecundada por 6 a 8 zangões. Este sêmen, coletado
durante o vôo nupcial, será o mesmo durante toda sua vida. Nesta fase a rainha fica na condição de
hermafrodita (PEREIRA, 2003).

As  abelhas  melíferas  organizam-se  em  rainha,  mãe  de  todas  as  abelhas,  60.000  abelhas
operárias, que nascem de ovos fecundados e são responsáveis pela execução de todos os trabalhos
dentro e fora da colmeia e cerca de 400 zangões que nascem de ovos não-fecundados (óvulos), não
trabalham e têm como função principal a fecundação de uma rainha virgem (WIESE, 2005). 
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Aspectos Genéticos de características populacional da Apis mellifera L.

No âmbito da apicultura, o melhoramento genético em abelhas Apis mellifera L. torna-se uma
importante ferramenta para o sucesso do setor agrícola (MORENO et al, 2006). 

O termo melhoramento genético surgiu com a necessidade de aprimorar a produção de abelhas
e  produtividade  dentro  da  colônia  (GRAMACHO  &  GONÇALVES,  2009).  Algumas
particularidades das abelhas A. mellifera em termos de melhoramento genético, também devem ser
consideradas. Entre elas, o sistema haplo-diploide. Esse sistema confere ao zangão, células com um
número  básico  de  cromossomos,  sendo  considerados  organismos  haploides.  Enquanto  que  as
fêmeas são diploides, possuindo um genoma em duplicata, ou seja, os cromossomos homólogos
ocorrem  aos  pares  (RAMALHO et  al,  2008).  Sendo  assim,  os  machos,  são  responsáveis  pela
transferência de todo o seu material genético proveniente de sua mãe para suas filhas (LAIDLAW;
PAGE,  1984).  Enquanto  que  a  rainha,  mãe  de  todos  os  indivíduos,  torna-se  responsável  por
cinquenta  por  cento de todo material  genético  da colônia  (DELANEY et  al.,  2011).  Com isso,
características  expressas  pelas  operárias,  como a  produção  de  mel,  própolis  e  geleia  real,  tem
origem na rainha, pelo menos em parte.

Marcadores  moleculares  vêm  sendo  empregados  como  uma  importante  ferramenta  na
conservação de espécies selvagens e/ou de interesse econômico por fornecerem dados importantes
aos estudos populacionais, como: estimativas referentes ao grau de variabilidade genética, grau de
endogamia, diferenças entre populações, fluxo gênico entre populações, determinação do tamanho
efetivo  da  população,  dentre  outros  (MÜLLER  et  al.,  2010;  TAVARES  et  al.,  2013).  Dos
marcadores disponíveis, os microssatélites, sequências de DNA curtas repetidas em tandem, são os
mais usados devido ao grande volume de informações fornecidas (CLEMENTINO, et al., 2010).

Os  programas  de  melhoramento  genético  envolvem  um  conjunto  de  processos  que  visa
aumentar a frequência de genes desejáveis ou combinações genéticas que resultem em uma alta
população com as características desejadas (KERR, 2006). 

CONCLUSÕES

Mediante a análise bibliográfica, observa-se um aumento gradativo de informações coletadas
pela temática dos descritores mencionados.  Entretanto,  estudos biológicos ainda são primordiais
para novas  descobertas,  descrições  e  melhoramento  genético,  geração de novos conhecimentos,
afim de contribuir no âmbito científico e tecnológico da Apis mellifera.
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